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Contexto atual 

- Crescimento do debate sobre a mobilidade sustentável 

- Reconhecimento da importância dos transportes ativos 

- Paradoxal aumento da motorização em diversas metrópoles brasileiras 

Qual a contribuição do ambiente construído para esse 
cenário?  



Indicativos da 

literatura 

Conectividade: interseções e dimensões de quadras 

Variedade de usos: distâncias entre atividades e percepção de segurança 

Oferta transporte coletivo de média e alta capacidade: metrô, trem e BRT 



Questões 

metodológicas 

Morfologias variadas: diferentes momentos do pensamento urbano 

Aspectos socioeconômicos: escolha de bairros com população de características 

semelhantes 

Análise espacial e dados secundários: SIG + dados disponíveis da Prefeitura do Rio 

de Janeiro 

Hábitos de deslocamentos: aplicação de questionários no ano de 2014  



Barra da Tijuca e 

Itanhangá 

Lógica modernista de urbanização: grandes eixos viários, setorização de usos e 

baixa densidade 

Condomínios fechados: semelhanças com subúrbios americanos 



Barra da Tijuca e 

Itanhangá 

Conectividade: quadras de grandes extensões e ruas sem saída 

Malha viária em trecho da Barra da 

Tijuca 

Malha viária em trecho do 

Itanhangá 



Barra da Tijuca e 

Itanhangá 

Variedade de usos: setorização em condomínios residenciais e centros comerciais 



Barra da Tijuca e 

Itanhangá 

Transporte coletivo de media e alta capacidade: escassez de opções para conexão 

com o Centro 



Copacabana e 

Leblon 

Lógica tradicional: malha de traçado regular 

Crescimento a partir dos transportes: expansão dos serviços de bondes públicos 



Copacabana e 

Leblon 

Conectividade: quadrícula e quadras com dimensões compatíveis com a escala do 

pedestre 

Malha viária em trecho de 

Copacabana 

Malha viária em trecho do Leblon 



Copacabana e 

Leblon 

Variedade de usos: proximidade entre usos variados e edifícios mistos 



Copacabana e 

Leblon 

Transporte coletivo de média e alta capacidade:  fácil acesso ao metrô 



Hábitos de 

deslocamento 

Respostas obtidas a partir do questionário aplicado: 

Barra da Tijuca Itanhangá Copacabana Leblon

Motorização por domicílio

Nenhum 4% 0% 45% 26%

1 veículo 43% 20% 40% 37%

2 veículos 53% 80% 15% 37%

Dependência do automóvel particular

nada dependente 27% 2% 65% 50%

dependente em certa medida 31% 2% 21% 31%

muito dependente 42% 96% 14% 19%
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Discussões e 

Conclusões 

- Traçado viário como elemento determinante 

- Questões implicadas no planejamento funcionalista e importância da mistura de usos 

- Necessidade de expansão da rede de transportes públicos para redução da dependência 

do carro 

- Importância do planejamento urbano para direcionar as prioridades e fortalecer a 

mobilidade sustentável 
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